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Objetivos:
-Padronizar condutas relacionadas às técnicas de coleta de secreção endocervical para pesquisa de
Neisseria  Gonorrohoeae,  Chlamydia  Trachomatis,  Micoplasma  e  Ureaplasma,  realizada  pelas
enfermeiras, durante a consulta de enfermagem;
-Aprimorar a segurança da paciente, minimizando erros no exame ginecológico e na coleta de
exame.

Setor: Ambulatório de Tocoginecologia Agente(s): Enfermeira

1. CONCEITO
Consiste na coleta de secreção endocervical para pesquisa específica de bactérias de transmissão
sexual que podem causar infecções e sintomas ginecológicos. É indicado para mulheres que tem
ou já tiveram atividade sexual sem proteção de preservativo e que apresentam sinais e/ou sintomas
ginecológicos, identificados durante consulta médica.

2. MATERIAIS NECESSÁRIOS
Mesa ginecológica;
Lençol de papel;
Espéculo vaginal de aço inoxidável (nº 1, 2 e 3) ou descartável (P ou M);
Gaze;
Porta lâmina com ranhura com etiqueta para identificação;
Swab específico;
Meio de transporte de Amies com carvão;
Lâmina para IFD (Imunoflueorescência direta);
Meio de cultura específico para pesquisa de Mycoplasma e Ureaplasma.



3. ETAPAS DO PROCEDIMENTO:
1. Fornecer impresso com orientações para realização do exame ginecológico (anexo I), no

momento do agendamento1;
2. Explicar para a mulher que o exame a ser realizado, no dia da consulta, pode gerar certo

desconforto. Orientar sobre as coletas específicas, conforme requisição médica;
3. Posicioná-la na mesa ginecológica;
4. Preparar o material (swabs, lâmina para IFD, meio de transporte de Amies com carvão e

meio de cultura específico para Mycoplasma e Ureaplasma);
5. Identificar a lâmina e a etiqueta dos frascos, com as iniciais  e número de prontuário da

mulher e swabs com o tipo de secreção e horário de coleta;
6. Selecionar  o espéculo a  ser utilizado,  de acordo com paridade e  condições perineais da

mulher;
7. Higienizar as mãos conforme técnica adequada;
8. Calçar luvas de procedimentos como equipamento de proteção individual;
9. Realizar inspeção visual da vulva;
10. Encostar suavemente o espéculo na face interna da coxa;
11. Afastar pequenos lábios com uma gaze e introduzir o espéculo delicadamente até posicionar

o colo uterino  centralizado no espéculo.  Não utilizar  lubrificantes,  pois  podem ter  ação
antibacteriana;

12. Realizar inspeção visual da vagina e do colo de útero;
13. Limpar o colo do útero com gaze estéril ou swab para remover secreção vaginal e muco

endocervical;
14. Introduzir swab estéril no canal endocervical por 1-2 cm e girar 180º várias vezes e retirar,

tendo o cuidado de não tocar nas paredes vaginais;
15. No caso  de  coletas  múltiplas,  a  ordem a  seguir  seguida  é  a  seguinte:  o  primeiro  swab

(alginatado) deve ser inserido imediatamente no meio de transporte a Amies com carvão,
utilizado para pesquisa de Neisseria gonorrohoeae; o segundo swab é utilizado para pesquisa
de  Chamydia  trachomatis  e  deve  ser  realizado  um  esfregaço  fino  e  homogêneo  na
delimitação da lâmina para IFD; o terceiro swab de Dacron, algodão ou alginatado deve ser
colocado imediatamente  no  meio  de  cultura  específico  para  pesquisa  de  Mycoplasma e
Ureaplasma, que deve estar em temperatura ambiente;

16. Retirar o espéculo com as lâminas previamente fechadas;
17. Informá-la que o exame acabou e que a mesma pode se arrumar;
18. Orientar a mulher para levar as amostras para o Laboratório de Análises Clínicas do HU-

UFSC,  e  agendar  consulta  para  buscar  os  resultados  e  receber  as  orientações  conforme
necessidade de tratamento e seguimento;

19. Registrar as informações no prontuário da paciente
20. Colocar o espéculo em solução de H2O e sabão se for de metal, para ser higienizado e após 

encaminhado ao Centro de Material e Esterilização ou desprezar se for descartável.

4- REFERÊNCAS:
HOSPITAL  UNIVERSITÁRIO/UFSC.  Serviço  de  Análises  Clínicas.  Laboratório  de
Microbiologia. Manual de coleta para exames microbiológicos. Texto impresso.

1 O Serviço  de  Análises  Clínicas  do  HU-UFSC não  possui  espaço  físico,  nem equipe  preparada  para  coleta  de
amostras  genitais.  Portanto,  as  mulheres  são  encaminhadas  para  agendar  consulta  de  enfermagem  com  as
enfermeiras da área C. A coleta destes exames é restrita às usuárias do HU-UFSC, com requisição médica.



ANEXO

HU-UFSC – Serviço de Enfermagem Ambulatorial
Ambulatório de Tocoginecologia – ÁREA C  - Fone: 3721-9137  

CUIDADOS NECESSÁRIOS PARA FAZER EXAME GINECOLÓGICO

1. Não deve estar menstruada;
2. Não deve manter relação sexual 2 (dois) dias antes do exame;
3. Não deve estar usando medicação vaginal;
4. Não deve fazer ducha vaginal, apenas higiene externa.

Resultado: em data conforme rotina do laboratório, pela  internet ou no guichê do
ambulatório específico para resultado de exames.


